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MACHINERIE ET EQUIPEMENT

Tracteur agricole et travaux forestiers
L 'Institu t canadien de 

recherche en génie forestier 
(m ieux connu sous son sig le 
anglais de FE R IC ) v ient de pu­
blier un m anuel intitu lé 
A daptation du tracteur agrico le 

aux  travaux forestiers".
A m plem ent illustré de dessins, 
ce docum ent de 75 pages, 
réd igé pai B ruce M cC allum  de 
i T le-du-P im ce-E douard , présente 
aux propriétaires de boisés 
privés et aux entrepreneurs tra­
vaillan t sur des opérations à 
petite échelle l'inform ation dont 
ils ont besoin pour équiper et 
u tiliser leurs tracteurs agrico les, 

L a prem ière partie aborde les

principaux usages du tracteur 
de ferm e en forêt Suivent les 
poin ts à surveiller pour que le 
tracteur soit bien adapté à 
l'usage qu 'on veut en faire , les 
m esures à prendre et les 
équipem ents appropriés poui 
travailler de façon sécuritaire 
les dangers de renversem ent 
d 'em bourbem ent et les déplace­
m ents sur route. Par la suite, on 
explique com m ent planifier les 
opérations forestières et com ­
m ent choisir les équipem ents de 
débusquage, de débardage • t 
de récolte, les fendeuses, les 
scies circu laires, les écorceuses 
les chargeuses, etc .

C e m anuel, qui scia sam  
aucun doute d 'une très grande 
u tilité pour tous a ux ju i ttav ul 
len t sur des g • ■rat: ns a p • *tit» 
échelle peut c-tre consulte  
auprès des syndicats ■ t offre* • 
de producteur i* b :s rui :• 
des groupem ents foi* sti* is • : d* ■ 
conseillers foi est:*  •; s II est tuss 
en vente a 50$ t lus 7 e d* 
taxes, d irectem ent ch.cz FE R IC c

Sain t-Jean P ir.t* -C i un 
Q uébec, H 9R 3J9 T e! (514) 694 
1140 Fax (514) 694 4 ,'r !

V.L.

Lgc-Saint-Jean sontforestières du Saguenay  

bord (28% des actions), 

de-l’uïirië^n l?87.et ont réinvesti 800 000$ en

impliqués firkfôçfètftth 

Ils y ont souscrit 4 100

taux viei

nbord enregistre des profits très 

ettfemble et de peûplier venant 

’pas preneur. L’organisation de 

ternaires aussi actifs les proprié-

is^ne trpuv*

taires de boiséVdje la régi 

Le président

syndicat des proàüèteüirs
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Panneaux Chambord
Une affaire régionale...

•'•V w nfjy 'i •* y Th * ,é! •

Propriétaires de -

1989. En 1993, ils cütfhtribuaient au redémarrage de J’entçiprise avec un autre mjllion de dollars.

nt de terminer en un tèmps record une souscrip-Cette année, les partena 

tlon de 6.5 millions de d 

égalité

Finalem entpâ^ty$^Û L léôüvérture4*5C T R hnT eTParw ëàu
., d ,v , -T O aw r ... ■

metcesîçybes

de la forêt privée régionale..

Panneaux Chambord e

r optiop d’achat pour devenir actionnaire à

jL y  f ï ■ ■ I *

> Dallalre, est aussi président du.„/

et Une affaire qui marche
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D a n s  l a  p r é s e n te  p u b l i c a t io n  le  
g é n é r iq u e  m a s c u l in  e s t  e m p lo y é  s a n s  
d i s c r im in a t io n  e t  u n iq u e m e n t d a n s  le  
b u t  d  a l l é g e r  l e  t e x te

La forêt habitée
D e  p lu s  e n  p lu s  

d  in te r v e n a n t s  
s 'e n te n d e n t p o u r  
q u e la f o r ê t  
h a b i t é e d u  
Q u é b e c  s o i t a u  
c e n t r e  d 'u n
im p o r ta n t p r o je t  
q u i  s e r a i t p o r te u r  
d u  d é v e lo p p e ­
m e n t d e n o s  

r e s s o u r c e s  f o r e s t iè r e s L  a s p e c t c o m ­
m u n a u ta i r e  e t  s o c ia l  o c c u p e  u n e  p la ­
c e  im p o r ta n te  d e  c e  d i s c o u r s C e t te  
p r é o c c u p a t io n  d é p a s s e  l a  f o n c t io n  d e  
s im p le  p o u r v o y e u r d e  m a tiè r e  
l ig n e u s e  e t c o n f ie  u n  m a n d a t b e a u ­
c o u p  p lu s  l a r g e  a u x  g e s t io n n a i r e s  d e s  
r e s s o u r c e s  f o r e s t i è r e s  

L e  Q u é b e c  r u r a l a  g r a n d e m e n t  
b e s o in  d e  p r o je t s  m o b i l i s a te u r s L e s  
É ta ts  g é n é r a u x  d u  m o n d e  r u r a l  , 
t e n u s  e n  1 9 9 1 a v a ie n t m is  e n  é v i ­
d e n c e  l 'im p o r ta n c e  d e  f r e in e r  le  
d é c l in  d e  p lu s ie u r s  c o m m u n a u té s  
r u r a le s L a s i tu a t io n  n 'a  g u è r e  
c h a n g é e  d e p u i s  s i c e  n 'e s t d e  la  
v o lo n té  g r a n d i s s a n te  d e s  r u ra u x  à  
p r e n d r e  e n  c h a r g e  le u r d e v e n i r L e  
p r o je t  r é c la m é  c o n c e r n a n t  l e  t e r r i to i r e  
f o r e s t ie r  h a b i t é  n  im p l iq u e  p a s  n é c e s ­
s a i r e m e n t u n e  in je c t io n  a d d i t io n n e l l e  
d e  f o n d s  p u b l i c s I I s 'a g i t d a v a n ta g e  
d 'u n  r é a l ig n e m e n t  d e s  a c t io n s  d a n s  
l e  s e c te u r f o r e s t i e r e n  c ib la n t u n e  
z o n e  b ie n  d é f in ie  d u  v a s te  te r r i to i r e  
f o r e s t i e r  q u é b é c o i s  

L a  n o t io n  d e  f o r ê t h a b i t é e  a c c o r d e  
u n e  p la c e  im p o r ta n te  a u  d o m a in e  
p r iv é  C 'e s t d a n s  c e  c o n te x te  q u e  
l 'U n io n  e t la  F é d é ra t io n  o n t r é c la m é  
l a  te n u e  d 'u n  S o m m e t s u r  la  f o r ê t  
p r iv é e  L e  m in i s t r e  d e s  R e s s o u rc e s  
N a tu r e l l e s M  C h r i s to s  S i r r o s . a  d é jà  
in d iq u é  s a  v o lo n té  d e  te n i r u n  te l  
é v é n e m e n t  e n  ja n v ie r 1 9 9 5  D e  n o m ­
b r e u x  p o in t s  d e v r o n t ê t r e  p r é c i s é s

p o u r  a s s u r e r u n  r é e l d é v e lo p p e m e n t  
d e  c e  t e r r i to i r e  f o r e s t i e r

- U n  f in a n c e m e n t  s t a b le  p o u r  l 'a m é ­
n a g e m e n t  d e  l a  f o rê t  p r iv é e ,

- U n  s y s tè m e  d e  ta x a t io n  q u i  
e n c o u r a g e  la  p r a t iq u e  d e  la  s y lv ic u l ­
tu r e ,

- U n  c r é d i t f o r e s t ie r  q u i f a v o r is e  le  
r e m e m b re m e n t d e s p r o p r ié té s  
f o r e s t i è r e s  p a r  d e s  s y lv ic u l t e u r s .

- U n  c o n t r ô le  e f f i c a c e  d u  r e s p e c t  e t  
d u  d é v e lo p p e m e n t d e  la  p o s s ib i l i t é  
f o r e s t iè r e

D e s  o r ie n ta t io n s  p r é c i s e s  d e v r o n t  
ê t r e  a r r ê té e s  d é m o n t r a n t u n e  r é e l l e  
v o lo n té  d e  f a v o r i s e r  le  d é v e lo p p e ­
m e n t d u n e  f o rê t h a u te m e n t p r o d u c ­
t iv e  q u i r é p o n d e  a u x  b e s o in s  e n  
m a t iè r e  l ig n e u s e  d e  l 'in d u s t r ie  
f o r e s t iè r e  to u t  e n  r e s p e c ta n t  l e s  a u t r e s  
r e s s o u r c e s  d e  l a  f o r ê t . I l e s t  t e m p s  q u e  
d e s  m e s u re s  c o n c r è te s  v ie n n e n t s u p ­
p o r te r  d a v a n ta g e  le s  s y lv ic u l te u r s  
in té r e s s é s  à  d é v e lo p p e r  la  f o r ê t L e s  
p r o d u c te u r s  e t le  m i l i e u  h a b i té  d e  
c h a q u e  r é g io n  d i s p o s e n t d 'u n  o u t i l  
e f f ic a c e  p o u r  s u p p o r te r  u n e  te l l e  
o r ie n ta t io n , le  p la n  c o n jo in t C e t o u t i l  
l é g a l , e n t r e  le s  m a in s  d e s  p r o d u c ­
te u r s , p e r m e t a v e c  la  c o l l a b o r a t io n  
d e  l 'i n d u s t r i e  e t  d e  l 'É ta t d e  f a v o r i s e r  
l e  d é v e lo p p e m e n t d  u n e  r e s s o u r c e  d e  
q u a l i t é  q u i p o s i t io n n e r a  a v a n ­
ta g e u s e m e n t le  s e c te u r f o re s t i e r  s u r  
l e s  m a r c h é s  to u t e n  c o n t r ib u a n t a u  
m a in t i e n  d 'u n e  a c t iv i t é  im p o r ta n te  
e n  r é g io n  L a  p r e u v e  e n  a  é té  f a i te  
d a n s  d 'a u t r e s  p r o d u c t io n s , te l l e s  le  
l a i t e t le  p o r c  I I s u f f i t q u e  to u s  le s  
p a r te n a i r e s  d e  la  f i l iè r e  t r a v a i l l e n t  
e n s e m b le  e t q u e  l 'É ta t f o u r n is s e  u n  
a p p u i p a r  d e s  m e s u re s  a d a p té e s  a u x  
p a r t i c u la r i t é s  d e  c e t te  p r o d u c t io n .

M a r iu s  B la i s  
p r é s id e n t  d e  l a  F é d é r a t io n  

d e s  p r o d u c te u r s  d e  b o i s

V  1 y



DOSSIER

Le contrôle de la production
en forêt privée

Daniel Roy*

Depuis plusieurs années déjà, 
la question d'un contrôle de la 
récolte en forêt privée afin de 
tenir compte de la disponibilité 
du bois fait l'objet de préoccupa­
tions de la part de différents 
intervenants.

Déjà en 1978, un groupe de 
travail du Gouvernement du 
Québec recommandait l'adop­
tion d'une Loi de l'aménagement 
de la forêt privée qui permettrait 
un contrôle de la production et

assurerait la régénération des 
parterres de coupe. Certains syn­
dicats et offices souhaitaient 
favoriser le respect de la capac­
ité de production. Pour ce faire, 
ils ont appliqué différentes 
mesures réglementaires 
découlant du plan conjoint pour 
assurer le contrôle de la mise en 
marché :

- l'orientation de volumes de 
bois aux usines par l'agence cen­
trale de vente;

- le partage du marché entre 
les producteurs en tenant 
compte des besoins du marché 
et de la capacité de production 
de la forêt par l'émission des con­
tingents;

- un prix identique aux produc­
teurs favorisant la production sur 
l'ensemble du territoire et 
réduisant par le fait même la 
concentration des coupes à pro­
ximité des usines.

La certification environnementale 
devra aussi s'appliquer à la forêt 
privée.

sMntam
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DOSSIER

A u tod iscip line d es p ro d u c­
teu rs

L e s  p r o d u c t e u r s ,  a c c e p t a n t  

u n e  c e r t a in e  a u t o d is c ip l i n e ,  o n t  

a p p u y é  la  m is e  e n  p la c e  d e  c e s  

r è g le m e n t s  p o u r  le  m a r c h é  d e s  

p â t e s  e t  p a p ie r s  j u g é  le  p lu s  

im p o r t a n t  e n  t e r m e  d e  v o lu m e  

à  l 'é p o q u e .  C e  m a r c h é  é t a i t ,  d e  

p lu s , c a r a c t é r i s é  p a r u n e  

a b s e n c e  d e  c o m p é t i t io n  p o u r  

l 'a c h a t  d u  b o i s  e n  p r o v e n a n c e  

d e  l a  f o r ê t  p r i v é e .

L e rô le d es M R C
S e lo n  c e r t a in s ,  l e s  M . R . C .  a v e c  

l e  s c h é m a  d 'a m é n a g e m e n t ,  e t  

l a  m u n ic ip a l i t é  p a r  s o n  p o u v o i r  

d e  r é g le m e n t a t io n ,  c o n s t i t u e n t  

l 'a v e n u e  p r i v i l é g ié e  p o u r  r é p o n ­

d r e  à  c e t t e  p r é o c c u p a t io n .

D 'a u t r e s  s o u h a i t e n t  f a v o r i s e r  

u n e  p r is e  d e  c o n s c ie n c e  c h e z  le s  

p r o d u c t e u r s  d e  l ' im p o r t a n c e  

d 'u n e  s a in e  g e s t i o n  p a r  d i f ­

f é r e n t s  o u t i l s  e t  i n c i t a t i f s  t e l s  l e  

p r o g r a m m e  d 'a id e  à  la  m is e  e n  

v a le u r  d e s  f o r ê t s  p r iv é e ,  le  p la n  

s im p le  d e  g e s t i o n  e t  l e  g u id e  d e s  

s a in e s  p r a t i q u e s  d ' i n t e r v e n t i o n .

D es ch an gem en ts d an s le  

sc iage
L e s  c h a n g e m e n t s  a u  n i v e a u  

d u  m a r c h é ,  f a i s a n t  d e  l ' i n d u s t r i e  

d u  s c ia g e  la  p r in c ip a le  d e s t i n a ­

t i o n  d u  b o is ,  d e  m ê m e  q u e  le s  

p lu s  g r a n d e s  p r é o c c u p a t i o n s  

e n v i r o n n e m e n t a le s  d e  la  

s o c ié t é ,  r e la n c e n t  c e t t e  q u e s t i o n  

d u  r e s p e c t  d e  la  c a p a c i t é  d e  

p r o d u c t i o n  d e  la  f o r ê t  p r iv é e .  

L 'e n t e n t e  c a d r e  in t e r v e n u e  

r é c e m m e n t  e n t r e  d e s  S y n d i c a t s  

e t  O f f ic e s  d e  p r o d u c t e u r s  d e  b o i s  

e t  l ' in d u s t r i e  d u  s c ia g e  p r é v o i t  l a  

c o l la b o r a t i o n  d e s  p a r t i e s  p o u r  

é la b o r e r  d e s  m é c a n is m e s  e f f i ­

c a c e s  p o u r  l e  c o n t r ô le  d e  l a  p o s ­

s ib i l i t é  f o r e s t i è r e .  C e t  a s p e c t  d e  

l 'e n t e n t e  o f f r e  d e  n o u v e l l e s  

a v e n u e s  p o u r  u n e  s a in e  g e s t i o n  

d e s  f o r ê t s  p r i v é e s .

A u  c o e u r  d e  c e  d o s s ie r  s e  t r o u ­

v e  l 'é q u i l i b r e  f r a g i l e  à  m a in t e n i r  

e n t r e  le  d r o i t  d e s  i n d iv i d u s  r a t ­

t a c h é  à  la  n o t i o n  d e  p r o p r i é t é s

p r iv é e s  e t le s  r e t o m b é e s  

d é c o u la n t  d e  c e t t e  r e s s o u r c e  

p o u r  l a  c o l le c t iv i t é .  C h o s e  c e r ­

t a i n e ,  l 'é v e n t u e l le  c e r t i f i c a t i o n  

e n v i r o n n e m e n t a le  r é c la m é e  p a r  

l e s  c o n s o m m a t e u r s  d e s  p r o d u i t s  

f o r e s t i e r s  f a i t  e n  s o r t e  q u ' i l  f a u d r a

n o n  s e u le m e n t  e n  p a r l e r  m a is  

c o n v e n i r  d e s  a c t io n s  à  p r e n d r e .

' i n g é n ie u r  f o r e s t i e r  

d i r e c t e u r - a d jo in t ,  F P B Q

O u i,
C om p aro ns d es  

O ranges avec  

d es O ran g es ...
V érifiez ces m o d èles  

H U S Q V A R N A et  

con sta tez p ar  

vo u s-m êm e p ou rqu oi  

H U S Q V A R N A  est

F A B R IC A T IO N

S U É D O IS E

#
N u m éro 1

au

C an ada

H U S Q V A R N A S T 1H L *

M O D È LE S 232R 235R F S 220

C ylind rée 30 ,8 36 ,3 35 ,2

P o id s (kg) 6 ,3 7 ,1 7 .7

C ap acité d u réservo ir 0 ,60 0 ,60 0 ,58

(h ) H u sq varna

*  P r i x  dm d é t a r i  s u g g é r é  p a r  U  m a n u la c t u n a r  ( a n  v ig u e u r  b  1 4  j a n v ie r  1 0 0 4 )  a u  Q u é b e c  e t  d a n s  l e s  P r o v in c e s  M a n t im e s

G R A T U IT  - D u 15 m ai au 30 ju in 1994

À  l'ach at d e ch aq u e d ébro ussailleu se H u sq varn a  

235R , vo us recevrez G R A TU IT E M EN T u n ensem b le  

«p ro tecteu rs d 'o reilles e t v isiè re» spéc ia lem ent  

co n çu p ou r l'u tilisa tion d e d ébro ussailleu ses .

Va l eur  a u dét a il  : $42 95
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l e  p lu s  p r é s  d e  c h e z  v o u s .
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DOSSIER

Le guide des saines pratiques 
d’intervention en forêt privée

La FPBQ vient de rendre public 
le guide des saines pratiques 
d'intervention en forêt privée. La 
parution de ce document fait 
suite au guide des modalités 
d'intervention pour la forêt 
privée de la région Chaudière- 
Appalaches et à deux ans de 
consultation auprès des quinze 
tables régionales de concertations 
en forêt privée et auprès d'orga­
nismes provinciaux et fédéraux.

Le guide est le résultat d'une 
longue réflexion sur ce qu'un pro­
priétaire peut raisonnablement 
faire pour protéger les diverses 
ressources du milieu forestier. On 
s'attend bien sûr à ce que le pro­
priétaire respecte les obligations 
que lui impose la Loi. Le guide 
passe donc en revue les princi­
pales Lois et règlements touchant 
les interventions en forêt privée. 
On s'attend aussi du propriétaire 
qu'il récolte du bois tout en accor­
dant une attention particulière 
aux autres ressources de sa forêt, 
même si aucune loi ne le con­
traint à le faire. Des recomman­
dations sont présentées à cet effet. 
Elles visent la protection de la 
qualité, de la diversité et de la 
productivité des peuplements 
forestiers. Le guide propose aussi 
des mesures pour protéger le sol 
forestier, les cours d'eau et les 
lacs, les habitats fauniques, 
le potentiel acéricole et les 
paysages.

Le document actuellement 
disponible s'adresse principale­
ment aux organismes et institu­
tions intervenant en forêt privée, 
tel les Syndicats et Offices de pro­
ducteurs de bois, les groupements 
forestiers, les municipalités et les 
ministères. Sa diffusion sera

Laurent Pelletier *

assurée par la Fédération et les 
tables de concertation régionales.

Vaste campagne de sensi­
bilisation

À partir des informations con­
tenues dans le guide, une vaste 
campagne de sensibilisation sera 
entreprise pour assurer la mise en 
application de saines pratiques 
d'intervention par les propriétaires 
et ceux qui travaillent en forêt 
privée. Comme le résultat espéré 
est un changement d'attitude et 
de comportement, les effets con­
crets se feront sentir à long terme.

Le ministère des Ressources 
naturelles s'apprête de son côté à 
établir un lien entre le plan sim­
ple de gestion et les mesures de 
protection des ressources retenues 
dans le guide. Cette modification 
est actuellement à l'étude dans le 
cadre de la révision du plan sim­
ple entreprise par ce ministère.

Pourquoi certains producteurs 
devraient-ils modifier leurs 
méthodes de productions? 
Principalement pour limiter les 
impacts négatifs que peuvent 
avoir les opérations forestières sur 
le milieu environnant et les êtres 
vivants qui s'y trouvent.

Il est très probable que, pour un 
grand nombre de petits proprié­
taires, peu de changements 
seront nécessaires. Un peu plus 
d'attention à un cours d'eau ou à 
un réseau de sentiers de 
débusquage, par exemple, per­
met de limiter les quelques 
impacts négatifs dus à leurs inter­
ventions forestières. Pour d'autres, 
il faudra peut-être une sérieuse 
remise en question de leurs habi­
tudes. Les pratiques forestières et 
les attentes de la société ont

changé. Les modes de récolte en 
forêt privée doivent eux aussi 
s'adapter à cette nouvelle réalité.

Certains individus devront 
reconsidérer le mode de récolte 
qu'ils appliquent. On s’attend 
maintenant à ce que leurs inter­
ventions prennent en considéra­
tion la régénération du parterre 
de coupe ( autant en rapidité 
qu'en qualité ) et les impacts sur 
les autres ressources, notamment 
l'eau et le paysage. Le guide sera 
d'une grande aide pour ces gens 
et devrait faciliter les choix qu'ils 
auront à faire.

Le guide des saines pratiques 
ne s'attarde pas sur les choix à 
faire pour un type particulier de 
peuplement d'arbres. Le guide 
cherche plutôt à renseigner sur 
les choix dans les opérations de 
base comme le déplacement près 
des cours d'eau, la construction 
de chemin et d'aire d'empilage, 
l'éducation des jeunes peuple­
ments et les activités de récolte.

Le droit de propriété n'est pas 
absolu. Il s'arrête là où le droit col­
lectif commence. La qualité de 
l'environnement occupe une 
place croissante dans les besoins 
de la société. Les propriétaires 
forestiers gèrent une portion 
importante du patrimoine naturel 
de la province. Ils ont tout avan­
tage à assurer une bonne gestion 
de leurs boisés et doivent assurer 
la durabilité des ressources dont 
ils ont la garde. D'ailleurs, ne sont- 
ils pas les premiers à profiter d'un 
environnement où il fait bon 
vivre ?

* Ingénieur forestier, conseiller 
en communication à la FPBQ
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Bas-§pint-Laurent

Emission de contingents et 
développement durable

Marcel Marcheterre *

La possibilité forestière en forêt 
privée n'est pas un sujet nouveau. 
On reconnaît depuis longtemps la 
pertinence de prélever annuelle­
ment la ressource bois de la forêt 
sur la base de la capacité de pro­
duction et du potentiel des sites. 
Plusieurs raisons militent en faveur 
d'une telle approche. La forêt 
privée est un pilier de base du 
développement économique des 
régions. De plus, la forêt habitée 
est un milieu de vie. Elle constitue, 
en plus des autres ressources, une 
source fiable et économique de 
fibres disponibles pour l'ensemble 
de l'industrie forestière. Depuis tout 
dernièrement, la certification des 
produits forestiers sur les marchés 
internationaux est un autre élé­
ment qui renforce la nécessité de 
tenir compte du développement 
durable dans la gestion de la forêt 
privée.

Dans le cadre du pouvoir de 
réglementation du plan conjoint, 
différents concepts et outils peu­

vent être utilisés pour rencontrer 
un tel objectif. Dans cette ligne de 
pensée, le Syndicat des produc­
teurs de bois du Bas St-Laurent a 
conçu et développé un système 
d'émission de contingent visant le 
respect de la possibilité forestière 
sur la base du potentiel de pro­
duction des sites dans le cadre du 
programme "Essais, expérimenta­
tion et transfert technologique en 
foresterie".

La possibilité forestière calculée 
pour le territoire est partagée entre 
les producteurs. Les données de 
base servant au calcul du contin­
gent proviennent du système de 
comptabilité forestière et du sys­
tème de gestion des informations 
forestières (SYGIF). On distingue le 
contingent de base calculé à par­
tir de la superficie boisée commer­
ciale et le contingent de mise en 
valeur, qui résulte de l'addition 
des volumes générés suite à la 
réalisation des travaux prévus 
dans le plan de gestion.

Le calcul est fait par groupe 
d'essences, par unité d'aménage­
ment et est distinct pour la pâte et 
pour le sciage. Un contingent est 
également calculé par groupe de 
productions : ceux qui sont 
regroupés à l'intérieur de territoires 
sous gestion commune (OGC), les 
propriétaires détenteurs d'un plan 
simple de gestion et les produc­
teurs hors programme.

Le système permet de procéder 
à plus d'une émission de contin­
gent au cours d'une même année 
et offre aussi la souplesse pour un 
producteur de pouvoir cumuler ou 
d'anticiper son contingent sur une 
période de quatre ans. Les statis­
tiques de production, par contre, 
sont cumulés sur 5 ans.

Ce système, actuellement au 
stade de projet, suppose la collab­
oration des acheteurs. Le contin­
gent émis au producteur constitue 
en quelque sorte, son crédit de 
bois. Chaque acheteur sera relié 
au système informatique du 
Syndicat. L'acheteur sera en 
mesure de connaître le volume 
disponible de chaque producteur 
et ainsi initier des transactions 
selon ses besoins. Tout volume 
acheté par un industriel sera 
débité au compte du producteur. 
Le bon fonctionnement d'un tel 
système repose sur la collabora­
tion et la bonne volonté de tous les 
industriels de participer avec le 
Syndicat au respect des volumes à 
couper annuellement sur la base 
de la possibilité forestière.

fl s'agit-là d’une approche inno­
vatrice qui devrait répondre aux 
attentes des industriels et des pro­
ducteurs.

* Ingénieur forestier, directeur de 
la mise en marché à la FPBQ

L’expérience menée dans le Bas-Saint-Laurent sur la façon de calculer la 

possibilité foretière constitue une approche innovatrice pour les industriels 

et les producteurs

> v&mu

'
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La forêt cultivée: base de 
développement régional

La forêt cultivéa
k«U *• rt|l*l«l

mm

Les 2 et 3 juin, les délégués des 
Syndicats et Offices de produc­

teurs de bois affiliés à la 
Fédération se réuniront en assem­

blée générale à l'Auberge 
Universel de Drummondville. 

Accueillis cette année par le 
Syndicat des producteurs de bois 

de la région de Nicolet, les 
délégués détermineront les orien­

tations provinciales pour l'année

CARTES D’AFFAIRES

à venir. Parmi les points à l'étude, 
notons le financement de l'orga­
nisation syndicale, la certification 

environnementale des produits 
de la forêt privée et le finance­
ment des travaux de mise en 

valeur de la forêt privée.
Le thème retenu cette année, 

« La forêt cultivée: base de 
développement régional », 
résume les liens qui existent entre 
l’aménagement des forêts, la con­
tribution des ressources forestières 
dans l'économie des régions et 
l'essor des communautés rurales. 
M. André Duchesne, de l'As­
sociation des industries forestières 
du Québec, sera invité à trans­
mettre la position de l'industrie 
forestière sur cette question, jeudi 
le 2 juin.

Bien que le droit de vote est 
réservé aux délégués, les produc­

teurs de bois qui souhaiteraient 
assister à l'Assemblée sont les 
bienvenus.

Pourquoi un sommet sur la 
forêt privée?

Depuis l'automne dernier, la 
Fédération et l’UPA réclamaient 
la tenue d'un Sommet sur la forêt 
privée. Le ministre des Ressources 
naturelles a répondu à cet appel 
et annoncé récemment qu'un tel 
Sommet sera tenu en janvier 
1995.

Ceux et celles qui s'intéressent 
activement à la vie de leur 
organisation syndicale connais­
sent les délais importants à 
obtenir des gouvernements des 
réponses aux nombreuses 
demandes formulées par les 
Syndicats et Offices de produc­
teurs de bois et leur Fédération

Service aux producteurs

Vous voulez faire connaître votre
Mettez tin aux 

dommages causés 

par les chevreuils!

Application liquide

(Mis au point par Weyerhaueser Inc. 

USA)

entreprise, cette page vous appartient.
STANDISH FRÈRES LTÉE

Communiquez avec un de nos DEER-AWAY
Répulsif contre le gros gibier

représentants publicitaires au numéro
PROTECTION ÉPROUVÉE 

Pour arbres, plantes 
et arbustes

35 Craig Nord

Cooshire, Québec JOB 1M0

(514) 679-0530 •EFFICACITÉ GARANTIE 

•Durée de 2 mois
No. Tél. (819)875-3387

No. Fax. (819) 875-5436
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pour favoriser le développement 
de la forêt privée. Mais pour bien 
illustrer cette situation, soulignons 
les questions qui devraient retenir 
l'attention lors de cet événement 
tant attendu.

L'actuel programme d'aide à la 
mise en valeur de la forêt privée 
atteint-il les objectifs qu'il s'était 
fixé?

Pourquoi les gouvernements 
remettent-ils régulièrement en 
question le financement du pro­
gramme d'aide à la mise en 
valeur de la forêt privée ?

Comment peut-on faire en sorte 
que le système fiscal, la taxation 
foncière et un éventuel crédit 
forestier puissent encourager le 
développement de la forêt 
privée?

Quelles sont les mesures à 
appliquer pour contrôler le 
respect de la possibilité forestière 
en forêt privée et quels orga­
nismes doivent assurer ce con­
trôle ?

Qu'adviendra-t-il des produits 
de la forêt privée si le marché 
exige une certification de confor­
mité à des normes environ­
nementales ?

Le plan simple de gestion peut- 
il être exigé comme une condition 
préalable à la mise en marché de 
bois en forêt privée ?

Les réponses à ces questions et 
les actions en découlant sont 
entre les mains de plusieurs inter­
venants. Réunis à une même 
table, ceux-ci devront prendre 
des décisions et convenir des 
actions à entreprendre.

L. P.

Comparons des
Oranges avec

STI HL
Numéro un au monde

L'offre expire le 18 juin 1994. Pour tous les détails et une démonstration 

gratuite, visitez votre détaillant STIHL participant au Québec et dans les 

Provinces Atlantiques, dès aujourd'hui!

Puissance/Poids
(kw/kg)

(jSj? * Prix de détail suggéré

cïsi par le manufacturier
(en vigueur le 1e mars 1994) 

au Québec et les Provinces 
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et chaîne de 16".

Valeur suggérée au détail

17C,oos
I (chaîne 16") Voir “Scies"

Cylindrée (cc) 
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Poids (kg)

GRATUITE
Offre pour un temps limité

Avec votre achat de 
chaque scie à chaîne 
036 STIHL, vous 
recevrez quatre chaînes 
en longueur assorties 
Oilomatic® STIHL tout à 
fait GRATUITEMENT.

Jetez un coup d'oeil 
à ces Machines 

Oranges et voyez 
vous-même 

pourquoi 
STIHL est le 
Numéro Un 
Au Monde

STIHL HUSQVARNA 
036 254XP 262XP



RECHERCHE

La coupe à blanc, un impact 
visuel permanent?

Josée Paquet *

Le maintien de paysages 
forestiers de qualité constitue un 
enjeu de taille tant en forêt 
publique qu'en forêt privée. Les 
interventions forestières sont 
généralement perçues comme 
ayant un impact visuel négatif 
sur la qualité esthétique des 
paysages. Notamment, la 
coupe à blanc compte parmi les 
traitements sylvicoles les plus 
décriés. La coupe à blanc trans­
forme les paysages en créant 
des contrastes importants entre 
les parterres de coupes et les 
peuplements adjacents puisque 
lors des interventions, tous les 
arbres sont abattus en une seule 
opération. De plus, la dégrada­
tion visuelle liée à la coupe à 
blanc est souvent perçue comme 
un impact permanent par 
plusieurs personnes en raison de 
longues périodes de temps

nécessaires pour que l'impact 
visuel disparaisse.

Or, s'il est vrai que la coupe à 
blanc a un impact visuel impor­
tant, il a été démontré qu'il est 
possible d'intervenir à l'aide de 
cette pratique sylvicole tout en 
maintenant des paysages jugés 
acceptables. Une étude portant 
sur l'impact visuel de la coupe à 
blanc sur la qualité esthétique 
des paysages forestiers boréaux 
a été réalisée dans le cadre d'un 
projet de maîtrise en aménage­
ment du teritoire et développe­
ment régional de l'Université 
Laval. Un des aspects de cette 
recherche visait à déterminer la 
période de reverdissement 
nécessaire pour que la régénéra­
tion atteigne une hauteur suf­
fisante afin d'atténuer l'impact 
visuel lié à la coupe à blanc. 
Nous supposions qu'avec une

augmentation de la hauteur de 
la régénération, l'impact visuel 
associé serait atténué.

Les résultats de l'étude mon­
trent qu'en effet, plus la 
régénération évolue sur le 
parterre de coupe, plus l'accep­
tabilité face à cette coupe aug­
mente. Ainsi, nous retenons que 
lorsqu'il n'y a pas de régénéra­
tion visible sur le parterre de 
coupe, les paysages sont jugés 
les moins acceptables par les 11 
groupes qui ont participé à 
l'enquête. Lorsque le parterre de 
coupe est reverdi (régénération 
entre 0,1-1,5 mètre de hauteur), 
l'appréciation des paysages aug­
mente de façon significative 
bien qu'à cette hauteur, les 
paysages demeurent moins 
acceptables. C'est à partir d'une 
classe de hauteur de 4,1 à 7 
mètres que les paysages sont 
considérés acceptables par 9 des 
11 groupes qui ont participé à 
l'enquête. Lorsque la régénéra­
tion atteint 7 mètres et plus de 
hauteur, les paysages sont 
acceptables pour tous les 
groupes. On peut retenir que 
l'accroissement de la régénéra­
tion atténue l'impact visuel lié 
aux coupes à blanc.

Récolter tout en préservant 
le paysage

De plus, nous avons démontré 
lors de cette enquête que plus la 
coupe est importante dans le 
paysage, plus son impact visuel 
est important. Sachant cela, il 
est possible de récolter la matière 
ligneuse tout en assurant le 
maintien d'un paysage accep­
table. Il est nécessaire de garder 
la coupe dans des proportions 
jugées acceptables. Comme

D faut plusieurs armées avant que l'impact visuel des coupes à blanc dis­
paraisse.

____

,trr’
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nous l'avons démontré, la coupe 
à blanc n'a pas un impact visuel 
permanent. Il est possible lors de 
la planification des coupes 
forestières de tenir compte des 
paysages qui sont visuellement 
sensibles, c'est-à-dire, des 
paysages pour lesquels il existe 
un intérêt particulier et qui 
nécessiteront une attention parti­
culière lors de la planification 
des interventions.

La mise en valeur de la forêt 
privée constitue un enjeu impor­
tant. On vise la protection et la 
mise en valeur des différentes 
ressources qui s'y trouvent lors de 
la réalisation des travaux 
forestiers et le paysage constitue 
une de ces ressources. Ainsi, il 
est possible de déterminer les 
proportions maximales que les 
coupes peuvent occuper dans 
les paysages visuellement sensi­
bles pour assurer de garder des 
paysages de qualité. De plus, 
lorsque ces proportions sont 
atteintes, il faudra attendre que 
la régénération évolue jusqu'à 
une hauteur minimale de 4 
mètres avant de récolter des 
secteur qui seront situés à 
l'intérieur de ces paysages 
visuellement sensibles. Ainsi, si 
on doit intervenir par coupe à 
blanc, il est recommandé de 
favoriser l'établissement de la 
régénération avant coupe. Le 
temps d'attente pour que le 
paysage redevienne visuelle­
ment acceptable sera moins 
long puisqu'une régénération est 
installée. De plus, un parterre de 
coupe reverdi est plus accept­
able visuellement qu'un parterre 
de coupe où il n'y a pas de 
régénération visible.

Des outils d'aide à la planifica­
tion sont actuellement en 
développement afin de permet­
tre d'identifier les paysages 
visuellement sensibles et de for­
muler des recommandations sur 
la manière d'intervenir à 
l'intérieur de ces paysages.

' Géographe, consultante en 
aménagement des paysages 
naturels chez C A P. Naturels

Wi

\ 1

De quatre à sept mètres, les paysages sont considérés acceptable par la 
plupart des répondants à l'enquête menée par l’Université Laval

♦;V
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«Cellu Fib» est un paillis biodégradable, 

spécialement conçu pour la foresterie, qui élimine 

l'usage des pesticides. Une méthode éprouvée 

de plantation qui offre plusieurs avantages tout 

en respectant l'équilibre de l'écosystème fores­

tier: contrôle des mauvaises herbes, maintient d'un 

niveau d'humidité uniforme, réduction des risques 

d'érosion, élimination de l'usage des produits chi­

miques en forêt et de l'entretien manuel.

J'aimerais obtenir plus d'information sur le «Cellu Fib»
1

Nom:

Organisme / compagnie:

Adresse:

Ville:___

Province: Code postal: 

Téléc.:___
__ 1

Postez ou télécopiez

(•] Cascades
yr-c-MuhhPro

Cascades Multi-PfO inc.

172. rue Sherbrooke Ouest 

Bureau 400 

Montréal IQuébecI 

H3A IG1

Téléphone: 15141282-2611 

Télécopie: 15141282-2667
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SONDAGE CROP

Des lecteurs intéressés

La iwvuft Forêt de chas nous suscita da l'intérêt chas sas lacteurs si on se lie à un sondage 
CROP tenu an mars et avril damier. En effet, 47% des répondants ont soulevé les points forts 
de la revue et 33% ont apporté des commentaires et dos suggestions pour améliorer son con­
tenu et sa présentation. La maison de sondage CROP avait reçu 302 réponses en date du 22 
avril damier sur un envol de 5 000 questionnaires insérés dans le numéro de février 1994. 
Selon Claude Gauthier, vice-président de l'entreprise, le nombre de personnes qui ont répon- 
du aux ^^rr^nHorsis. demandant des commentaires est un bon signe de leur intérêt pour la 
revue. Que ces personnes aient pris le tempe de s’assotr pour répondre aux 25 questions du 
sondage démontre aussi leur motivation, ajoute-t-il. L'enquête portait sur le profil socio­
économique, les habitudes de lecture et le niveau de satisfaction des lecteurs. Voici en 
détail les résultats en pourcentage des principales questions du sondage

V.L.

Une bonne répartition des lecteurs 
selon l’âge
Parmi les répondants, on constate qu’il y en a 
dans tous les groupes d'âge et que la plus grande 
concentration se situe entre 35 et 54 ans. On en 
retrouve cependant un plus grand nombre parmi 
les gens de 55 ans et plus que chez les plus 

jeunes.

% %
moka 1*25 am 2 46 1 84 21
28114 SM 16 86114 11
36 1 44 an 26 Man al pin 10

Plus scolarisés que la moyenne
Le sondage démontre aussi que les répondants 
possèdent une scolarité plus élevée que la 
moyenne, soit 41 % qui ont des études collégiales 
ou universitaires, alors que cette moyenne se 
situe à un peu moins de 20% selon une récente 
enquête de l’Université Laval.

%
...... -
minHi i

mondain 40
24

uniwnitaln 18

x-autres.; . 2
pas da ripons^PR) 1 

Formation spécialisée an foresterie

%

non 57
secondaire

collégiale 6
universitaire 3
PR 9

Propriétaires d’un lot à 86%
Sur les 302 répondants, 260 ou 86% ont répon­

du qu’ils possédaient un lot à bois. Parmi ces 
derniers, 65% sont propriétaires de lots depuis 
plus de 11 ans, 19% depuis 6 à 10 ans et 16% 
depuis cinq ans et moins.

Importance du bois de chauffage
A la question "pour quel marché avez-vous 
récolté du bois, au cours des cinq dernières 
années?", 79% ont répondu qu’il avait vendu du 
bois de chauffage, 48% du bois à pâte ou destiné 
aux panneaux et 44% du bois pour le sciage et le 
déroulage. Cette place donnée au bois de 
chauffage démontre sans doute que ce marché 
occupe une place que l'on connaît mal puisqu'il 
existe très peu de statistiques sur le sujet.

Érable en tête
En dehors des revenus tirés de la vente de bois, 
ceux provenant des produits de l’érable occupent 
la première place chez 29% des répondants, sui­

vis par les sapins de Noël avec 5%, la chasse et la 
pêche 2% et l’hébergement 1%.

La forêt privée, un revenu d’appoint
La forêt phvée procure un revenu d’appoint pour 
la très grande majorité des répondants, comme le

montre la question suivante:

“quel pourcentage da volra revenu annuel avez- 
vous «ré de la tarit au cours dn cinq demiètes
annéesr

%

0110% 79
11136% 12
36170% 2
711100% 1
PR 6

Pourquoi possède-t-on un boisé?
A cette question, la première réponse demeure la 
récolte de bois (69%), suivi par l’investissement 
(46%), la récréation (44%), la résidence perma­

nente (29%) et les produits de l’érable (27%).

La façon la plus
rentable de s’occuper d’un boisé
La récolte annuelle du bois (29%) et l’aménage­

ment soutenu (28%) arrivent presque à égalité à 
ce niveau. Pour sa part, l'aménagement polyva­

lent rejoint les préoccupations de 23% des répon­

dants et la récolte occasionnelle de bois 17%. 
Mais cette question est surtout significative du fait 
que seulement 1% des répondants se disent 

d'accord avec la vente de bois sur pied, une façon 
de faire jugée non rentable à long terme.

Une majorité de producteurs 
forestiers reconnus
Que 55% des répondants détiennent le statut de 
producteur forestier décerné par le ministère des 

Ressources naturelles démontre leur souci de 
profiter du programme et des remboursements 
de taxes qui y sont rattachés. Par ailleurs, 43% ne 

possèdent pas ce statut et 2% n’ont pas répondu 
à cette question.

Importance
du nombre d'agriculteurs
uans quel groupe vous situez-vous r (une seule 
réponse)

%

agriculteur 58
col blanc 13
rentier 10
col bleu 6
ravallleur forestier 5
autre 8

Des gens qui prennent le temps de 
lire
On peut sans doute faire un lien entre le niveau de 

scolarité des répondants et leurs habitudes de 
lecture.
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SONDAGE CROP

I
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C o m b ie n  d e  te m p s  c o n s a c re z -v o u s  e n  m o y e n n e  

p e r s e m a in e  i  la  le c tu re  d e  d iv e rs e s  p u b lic a -

B o n s  (m a g a z in e s  e t  jo u rn a u x )?

%

3 4p lu s  d e  d e u x  h e u re s

ju s q u ’i  d e u x  h e u re s 2 4

ju s q u ’à  u n e  h e u re 1 9

ju s q u ’à  3 0  m in u te s 1 6
j'a i ra re m e n t le  te m p s 3

n e  s a is  p a s

Le reportage est très apprécié
En ordre d'importance, les articles les plus lus 

dans la revue Forêt de chez nous portent sur les 

sujets suivants:
M H B %

n o o fts M  c h e z  u n 8 5

p ro d u c te u r  ( fc  b o is

7 8

é g u ip trô tn i 7 1

7 1
^XLJiX. -1 —  1 - 4 *  JX—AI- -- --

f lU J V R U  C M  1 1  V K M rV tH X l 6 5

m is t  m  m iitM 6 3

5 6

m in is tè re s  e t  é d ito r ia l 5 6

Les points forts de la revue
Les lecteurs apprécient la variété des articles, leur 

qualité ainsi que l'ensemble de la revue en 

général.
V o ic i d a n s  l'o rd ra  ta  n iv e a u  d e  s a tis fa c tio n  d e s

ré p o n d a n ts :

% % %

(s a tis fa its ) ( In s a tis fa its ) (P R )

l'e n s e m b le  

d e  la  re v u e 8 2 3 1 4

la  v a r ié té  

d e s  a r t ic le s 8 1 3 1 6

la  q u a lité  

d e s  a r t ic le s 7 9 2 1 9

la  D ré te n ta U o n  

v is u e lle 7 8 4 1 9

la  q u a n tité  

d e  p h o to s 7 3 8 1 9

l’u t ilité  

d e s  a r t ic le s 7 1 7 2 1

fe s  d o s s ie rs 7 1 5 2 2

Ce que veulent les lecteurs
Plus d'actualité régionale et plus d’information sur 

les organisations de propriétaires et sur les dif­
férentes techniques.

L a  re v u e  F o rê t d e  c h e z  n o u s  d e v ra it-e lle  c o n ­

te n ir  p lu s , a u ta n t  o u  m o in s  d 'a r t ic le s  tra ita n t d e :

o rg a n is a tio n s

p lu s a u ta n t m o in s P R

d e  p ro p r ié ta ire s  3 8  

in fo rm a tio n s

4 3 3 1 6

»!
KH

s c te n tm q u e s e ï

te c h n iq u e s

a c tu a lité

3 0 4 5 2

ré g io n a le

a c tu a lité

2 9 5 2 2 1 8

é c o n o m iq u e

a c tu a lité

2 5 5 3 2 2 0

m o n d ia le 1 8 4 5 1 4
2 3 ^

Finalement, la revue Forêt de chez nous comble 

un besoin d’information puisque 20% des répon­
dants disent qu’ils ne trouvent pas l'information 

traitée dans d'autres magazines et que seulement 
66% ta retrouvent parfois ailleurs. Seulement 4% 

affirment retrouver souvent cette information 

dans d'autres publications sur la forêt et 9% n 'ont 
pas répondu à cette question.

Mo d èl e E-Z Déchiqueteuse M orbark

LES EQUIPEMENTS  

FORESTIERS

C A R D IN A L .nc .

l C P. 40 108-1200. St-Jean-Bapliste

Angliers. OC JOZ1 AO Québec, QC G2E 5E8  

Tel.: 1819) 949-2281 Tel.: (418) 871-6613

Fax:(819) 949-4141 Fax: (418) 871-8567

Plusieurs m odèles disponibles pour 

5", 7", 10", 13", 17" et plus.

•  G u e u le  d ’a lim e n ta tio n  p lu s  g ra n d e  

q u e  to u te  a u tre  d é c h iq u e te u s e  

a lim e n té e  à  la  m a in

•  P lu s  g ra n d e  c a p a c ité  d e  

d é c h iq u e ta g e — ju s q u 'à  1 7 "

•  D é c h iq u e tte  d e  p lu s  g ra n d s  fa g o ts  

d e  b ra n c h a g e s

•  M o in s  d ’é b ra n c h a g e  n é c e s s a ire  —  

V o u s  fa it é p a rg n e r d u  te m p s

•  M o in s  d e  p iè c e s  m o b ile s  —  M o in s  

d ’e n tre tie n

•  J u s q u ’à  3 0 %  p lu s  d e  p ro d u c tio n

Quelle pile préférez-vous acheter?

C o u te a u x  p o u r 

d é c h iq u e te u s e  

à  d is q u e

C o u te a u x p o u r 

d é c h iq u e te u s e  

E -Z

Économisez 4 fois plus de lames grâce 

à notre système unique de coupe
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FO R E T S D ’A U JO U R D ’H U I
DRAINER, OUI!
MAIS OÙ, QUAND ET COMMENT ?
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Bien des pays ont déjà expé­
rimenté les vertus du drai­
nage forestier. Les Scandina­
ves, par exemple, ont dé­
montré il y a longtemps 

qu'un drainage des sols 

effectué dans les règles de 

l'art pouvait favoriser la 

croissance des arbres, tout 

en protégeant l'environne­
ment forestier. Le Québec, 
qui en plusieurs endroits 

compte de grandes éten­
dues de sols humides, ne 

connaît malheureusement 

pas encore tous les effets du 

drainage sur ses propres 

essences, ni sur les milieux 

qui les abritent. Grâce à un 

projet de recherche en 

cours, la situation pourrait 

toutefois changer rapide­
ment au grand avantage des 

propriétaires forestiers.

O ù, quand et com m ent drainer 

un sol forestier hum ide ? Q uels 

effets  escom pter sur la  cro issance 

des  arbres  e t sur l'environnem ent? 

C 'est à  ces questions que ten ten t 

de répondre les chercheurs du  

M inistère  depuis 1990, année  où , 

en  co llaboration  avec  l'U niversité  

L aval et le Syndicat des produc­

teurs de  bo is  du  B as-Sa  i n  t-L a  u  ren  t, 

ils  on t lancé  un  pro jet de  d rainage

des sols forestiers hum ides. 

L 'endroit à l'é tude est une tour­

b ière boisée constituée de deux  

bassins naturels, située à Sain t- 

F rançois-X avier-de-V iger, non  

lo in  de R iv ière-du-L oup.

Sur la propriété forestière de M . 

W ilfrid P lourde, les chercheurs 

analysent les données que livre, 

depuis quatre ans, leur d ispositif 

de  recherche, form é  de  rangées  de  

canaux espacés drainant len te­

m ent une partie de la pessière à 

ép inette  noire , tandis que l'au tre  

partie sert de  tém oin .

L es chercheurs savent a  p riori que 

l’assèchem ent du sol de la tour­

b ière noire de 70 ans am éliorera 

tô t ou tard la cro issance des 

ép i nettes. N 'est-ce pas là  la  g rande 

vertu du drainage ? C ependant, 

ils veulent au jourd 'hui é tudier le  

corn  portem ent physio logique des 

arbres en  fonction de  d ivers  écar­

tem ents de canaux de drainage 

(de 20  à 60 m ètres).

A insi, pour chaque écartem ent, 

on  veut savoir com m ent évolue­

ront le  d iam ètre  et la hauteur des 

arbres. O n cherche égalem ent à 

connaître  «ce  qu i se  passe»  dans le 

so l : com m ent s'effectue la dé­

com position de la m atière orga­

n ique quand  l'eau se retire  e t que 

l'aération  du  so l augm ente, quel­

les sont les variations de  tem péra­

ture —  qui, c 'est bien connu, 

s 'am plifieront avec l’assèche­

m ent — , com m ent réagissent les 

racines des  arbres  lo rsque  s 'abaisse 

la nappe phréatique, etc . E nfin , 

on  veut savoir com m ent, m algré  

le  d rainage du  bassin , le  so l pourra 

conserver ses élém ents nutritifs 

(potassium , azote, etc .) tout en  

perm ettan t aux  racines  d 'a ller p lus > 

profond  ex traire  leur nourriture.

M entionnons  que  l'é tude  en  cours 

peut se pro longer de tro is à cinq  

ans. A u term e de  cette  période, le 

Q uébec aura suffisam m ent de 

données pour appliquer le  traite­

m ent de façon  adéquate, f

Ressources naturelles
Québec
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CES MARCOTTES QU'IL FAUT PROTÉGER

Les marcottes, ces tiges en 
apparence chétives et sans 
avenir qui poussent lente­
ment dans les peuplements 
d'épinettes noires, ont tout 
intérêt à être protégées au 
moment de la récolte des 
bois mûrs. Contrairement à 
ce que plusieurs propriétai­
res forestiers pensent, ces 
simples « branches d'arbres » 
constituent dans bien des 
cas un moyen pour assurer 
la régénération d'un peuple­
ment. En d'autres mots, il y 
a bien des chances que les 
marcottes deviennent un 
jour des arbres ayant une 
valeur marchande.

Les marcottes sont des tiges à 
croissance très lente qui provien­
nent de l'enracinement d'une 
branche au contact du sol. En se 
ramifiant, uneseule branche peut, 
au fil des ans, donner plusieurs 
marcottes et même parfois des 
«bouquets» de marcottes.

Les chercheurs ont commencé à 
s'intéresser à ce phénomène il y a 
quelques années seulement. Ils 
ont alors constaté la présence des 
marcottes dans toute l'aire de dis­
tribution de l'épinette noire. 
«Dans les peuplements mûrs, nos 
analyses ont démontré que la régéné­
ration préétablie était souvent cons­
tituée à plus de 80 p. 100 de 
marcottes», dit M. René Doucet, 
chercheur au Ministère.

pour survivre après la récolte des 
arbres. Mais il n'en est rien.

À la suite d'observations s'é­
chelonnant sur plusieurs années, 
les chercheurs ont pu conclure 
que, malgré leur apparente fragi­
lité, bon nombre de tiges attei­
gnent les étages dominants des 
peuplements. Plusieursont même 
un bon potentiel de développe­
ment.

Même s'il est encore trop tôt pour 
évaluer avec précision toutes les 
facettes de ce potentiel, on ne 
peut certes plus faire fi de ces 
«branches d'arbres» dans le choix 
des méthodes de régénération. Il 
faut dorénavant compter avec les 
marcottes.

Il s'agissait de savoir si le 
marcottage pouvait en soi assurer 
la «relève» des peuplements mûrs. 
Jusque-là, on croyait que les tiges 
n'auraient pas assez de vigueur

Ressources naturelles
Québec



FINE GUEULE, LA TORDEUSE ?

Les propriétaires forestiers 

de Wakefield et de Sainte- 

Cécile-de-Masham, non 

loin de Hull, le constatent : 
la tordeuse des bourgeons 

de l'épinette (TBE) est de 

retour dans ses quartiers, là 

où, il y a une trentaine 

d'années, elle s'était mani­
festée pour la première fois. 
Devant la menace, les cher­
cheurs ont choisi de duper 

l'insecte. Au Bacillus 

thuringiensis (B.L), un insec­
ticide biologique, ils ajou­
tent des substances 

qui donnent du 

«goût», ce qui 
incite les 

larves à en 

ingérer 

davantage.
Irrésistible, 
certes, ce 

dessert 
«piégé» 

risque 

toutefois 

de leur 

être fatal.

«Plus on  en  m ange, plus on  aim e 
ça; plus on aim e ça, plus on en 
m ange.» Sans que personne s'en  
soit rendu com pte, cette devise 
publicitaire  bien  connue des Q ué­
bécois a peut-être été à l'origine  
de la trouvaille de la décennie 
dans la guerre à la tordeuse. Il 
n 'en dem eure pas m oins que 
l'ajout de  phagostim ulants (subs­
tances qui incitent à m anger) aux 
form ulations de B.t. donne des 
résultats tellem ent intéressants 
que le  M inistère a  décidé de pour­
suivre les recherches.

La découverte repose sur le prin ­
cipe suivant : puisque le B.t. n 'est 
efficace que s'il est ingéré, plus 
vite les larves de l'insecte 
l'ingurgitent, plus vite elles en 
m eurent. La suite consiste à ren­
dre l'insecticide  attrayant au  goût, 
suffisam m ent, à tout le m oins, 
pour am ener les larves à en m an­
ger le plus possible. C 'est le cher­
cheur C laude G uertin  de l'Institut 
A rm and-Frappier qui a m is au 
point les recettes de ce nouveau 
B.t. stim ulant l'appétit.

DES ESSAIS 
CONCLUANTS

A près avoir réussi en laboratoire 
une batterie  d 'essais avec de nou­
velles préparationsde/Lf, les cher­
cheurs se livrent, en juin 1992, à 
leurs prem iers essais de terrain, là 
où se concentrent des popula­
tions de tordeuses notam m ent en  
G aspésie. En 1993, des essais à 
grande échelle sont effectués : 
800 arbres sont traités en 
O utaouais et 500, en G aspésie.

A ujourd 'hui, c 'est en O utaouais 
surtout que les observations sur­
prennent le plus, dans de petits

boisés privés, qui parfois ne dé­
passent guère 150 m ètres sur 500, 
là  où  se concentrent déjà  de  fortes 
populations d 'insectes. C om m e 
il y  a 30 ans, certains boisés sont 
déjà très touchés. Plusieurs ar­
bres, grands et petits, sont défoliés, 
alors que d 'autres, sont attaqués 
parfois jusqu'au sol. À n 'en pas 
douter, la tordeuse sem ble de 
nouveau en début de cycle. M . 
Jean C abana, chercheur au M i­
nistère, en a la certitude. «Nous 
croyons que l’insecte est de retour», 
dit-il. À certains endroits, n 'a-t- 
on pas observé en hibernation 
plus del 185 larves par 10 m ètres 
carrés ?

C ette année, les chercheurs at­
tendent la TB E  de pied ferm e. Les 
essais au B.t. additionné de 
phagostim ulants se  feront par voie 
aérienne sur de petites surfaces. 
L 'objectif est de réduire les popu­
lations de tordeuses de façon très 
significative. Si tout va bien, le 
Q uébec sera enfin prêt pour la 
vraie guerre, ce qui n 'em pêche 
pas que tous se croisent les doigts 
et souhaitent que l'ennem i ne se 
m ontre pas ou  qu 'il ne fasse pas la 
fine gueule lorsqu 'on lui présen­
tera le m enu du jour.

Ressources naturelles
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LE CHARANÇON DU PFN BLANC

MISER SUR LA RÉSISTANCE NATURELLE
DE L'ÉPINETTE DE NORVÈGE
POUR LUTTER CONTRE CET INSECTE

mmm-.

’

v»y warn Éarbri,

De nombreux insectes et 
maladies sont naturelle­
ment présents dans les 
plantations établies un peu 
partout sur le territoire 
québécois. Cependant, si la 
plupart d'entre eux ne cons­
tituent pas des menaces 
sérieuses pour les planta­
tions, d'autres peuvent 
avoir des impacts négatifs 
considérables. En regard des 
investissements importants 
nécessaires à l'établissement 
de la régénération artifi­
cielle, il est alors essentiel de 
mettre tout en œuvre pour 
protéger celle-ci.

Parmi les insectes qui menacent 
nos plantations, le charançon du 
pin blanc représente le pire en­
nemi. Au Québec, les essences les 
plus souvent attaquées sont 
l’épinettede Norvège, le pin blanc, 
l'épinette blanche et parfois le 
pin rouge, le pin gris et l'épinette 
rouge. Le reboisement d'essences 
hôtes du charançon en monocul- 
tureset le manque d'intervention 
précoce visant à limiter la crois­
sance des populations de cet in­
secte ont aidé sa prolifération. 
Cependant, au Service canadien 
des forêts, le groupe de Génétique 
et Amélioration des Arbres effec­
tue des recherches visant à mieux 
comprendre la biologie de cet in­
secte, les facteurs qui favorisent le

Adulte du charançon du pin blanc (T. Arcand)

développement des populations 
et les mécanismes de résistance 
desarbresau charançon. Ceci dans 
le but de mettre au point des 
méthodes plus appropriées de 
reboisement en essences hôtes.

L'INSECTE
ET SON CYCLE VITAL

Lecharançon du pin blancest un 
petit coléoptère mesurant envi­
ron 5 mm de longueur au stade 
adulte. Ce qui le caractérise alors, 
c'est la présence d'un long bec ou 
plus précisément un «rostre» au 
bout duquel est sa bouche.

Comme de nombreux insectes, 
ce sont les conditions météorolo­

giques qui déterminent la reprise 
des activités du charançon au prin­
temps. De façon générale, c'est 
vers la fin du mois d'avril et le 
début du mois de mai que les 
adultes quittent la litière, où ils 
ont hiberné, et se dirigent vers la 
flèche terminale des arbres hôtes. 
C'est à cet endroit particulier que 
les adultes vont se nourrir et 
s'accoupler. On pourra déceler leur 
activité par les gouttes de résine 
qui sont occasionnellement ex­
pulsées des trous de nutrition. De 
même, c'est dans certains de ces 
trous que les femelles déposent 
des œufs qui vont éclore après 
quelques jours. Pour se dévelop­
per, les jeunes larves se nourris- 
sen t de l'écorce interne (phloème)

m
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Flèche terminale morte (C. M offet)

et descendent le long de la flèche 

occasionnant ainsi la mort de la 

partie au-dessus d'eux. Vers la fin 

du mois de juin, l'arrêt de crois­

sance et la flétrissure de la pousse 

terminale de l'année sera un sé­

rieux indice de l'attaque par le 

charançon.

Après une période de transforma­

tion, l'émergence des nouveaux 

adultes devrait se faire à partir de 

la fin du mois de juillet.

LES DÉGÂTS
ET LEUR IMPORTANCE
Si les dommages causés par les 

adultes peuvent être considérés 

comme négligeables, les dégâts 

par les larves sont beaucoup plus 

importants. Ainsi, en fonction de 

la distance parcourue sous 

l'écorce, les larves peuvent faire 

mourir les deux ou trois derniers 

vert ici I les de la ci me. U  ne perte de

1^1 Ressources naturelles 
1 ^ I Canada
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croissance en hauteur et des dé­

formations au tronc pourront 

amener des pertes allant jusqu'à 

60  %  du volume marchand de la 

tige et aussi déclasser sérieuse­

ment sa valeur comme bois 

d'œuvre.

CONTRÔLE 

ET PRÉVENTION
Plusieurs méthodes sont disponi­

bles pour réduire l'incidence des 

dommages par le charançon. 

D ’une part, parmi les méthodes 

curatives, le contrôle mécanique 

demeure une méthode simple et 

relativement efficace pour empê­

cher la montée des populations 

du charançon. Cette méthode 

consiste à couper et détruire an­

nuellement la tête des arbres in­

festés de larves. Particulièrement 

utile dans de jeunes plantations, 

elle est peu efficace à grande 

échelle. L'utilisation de produits 

chimiques est possible mais sur­

tout recommandé dans les cas de 

plantations ou d’arbres de grande 

valeur. Au Service canadien des 

forêts, à Sainte-l'oy, des travaux 

préliminaires sont en cours afin 

de vérifier l'efficacité du liacilliis 

thuringiensis (li.t.) contre le 

charançon. Le li.t. est un insecti­

cide biologique utilisé efficace­

ment depuis plusieurs années 

dans la lutte contre la tordeuse 

des bourgeons de l'épinette. 

D 'autre part, des méthodes pré­

ventives sont suggérées mais ce 

n'est que lentement qu’elles 

s'intégrent à la sylviculture des 

essences affectées par le 

charançon. Ainsi, de récents tra­

vaux au Centre de foresterie des 

Laurentides ont démontré que 

lorsque l'épinette de Norvège est 

m ise en terre sur des sites non 

appropriés écologiquement, les

Natural Resources
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dommages par le charançon sont 

plus sévères. Donc, planter cette 

essence sur un site approprié ré­

duira l'incidence des dommages. 

De plus, certaines pratiques 

sylvicoles comme la plantation 

du pin blanc sous couvert fores­

tier et le reboisement de l'épinette 

de Norvège, en peuplements m ix­

tes avec d'autres essences non 

susceptibles aux attaques par le 

charançon, peuvent réduire 

l’ampleur des dommages.

LA RECHERCHE
Au Service canadien des forêts, à 

Sainte-Foy, le groupe de Généti­

que et Amélioration des arhres, 

sous la direction du Dr Ariane 

IM ourde, effectue depuis quelques 

années des travaux sur la résis­

tance naturelle de l'épinette de 

Norvège au charançon. En effet, 

dans certaines plantations sévère­

ment infestées, la résistance de 

certaines épinettes au charançon 

est fréquemment observée. Utili­

ser des épinettes plus résistantes 

pour le reboisement réduirait 

l'impact du charançon. Cepen­

dant, les leçons du passé indi­

quent qu'il n'y a pas de panacée et 

les problèmes causés par l'insecte 

pourront être réduits si, à des 

méthodes de sylviculture diffé­

rentes, on adjoint le reboisement 

d'épi nettes plus résistantes sur des 

sites appropriés.

Service canadien des forêts - 

Région du Québec- 

Direction des communications 

1055, rue du l’EPS 

C.P. 3800

Sainte-Foy (Québec)

C.1V 4C7

Tél.: (418) 648-5788

Canada



FORÊTS D’AUJOURD’HUI
UTILISATION DE PAILLIS POUR CONTRÔLER 
LA VÉGÉTATION HERBACÉE DANS LES PLANTATIONS

En 1992, la Société sylvicole 
Mistassini a amorcé un 
projet visant à évaluer 
l'efficacité et le coût de 
différents types de paillis 
pour contrôler la végétation 
herbacée. Ce projet prévoit 
le suivi des plantations 
traitées pendant deux sai­
sons de croissance. Cette 
initiative est rendue possible 
grâce au programme Essais, 
expérimentations et transfert 
technologique en foresterie du 
Service canadien des forêts 
(Ressources naturelles Ca­
nada).

r» * .

■fjkrs

Plantation entretenue avec paillis de carton.

LA POSE DU PAILLIS
Au cours de ce projet, quatre ty­
pes de paillis ont été employés 
soit le plastique biodégradable 
(Brush Blanket) de la firme 
Arbortec, lecarton traité (CELLU- 
I-’IB) de l'entreprise Cascades, la 
jutede la compagnie Coderre ainsi 
que le bran de scie et les copeaux.

Deux équipes de quatre tra­
vailleurs (troisouvrierset un con­
tremaître) ont installé plus de 
80000 paillis forestiers. Dans des 
conditions favorables, le rende­
ment par travailleur se situe à 
environ 320 paillis par jour. Le 
coût moyen par paillis est évalué 
à 1,05 $ ce qui comprend la main- 
d'œuvre, le matériel et l'admi­
nistration. Du point de vue opé­
rationnel, les responsables de la 
Société sylvicole Mistassini esti­
ment que les paillis de jute et de 
plastique sont particulièrement

1+1

avantageux en raison de leur 
malléabilité. La légèreté constitue 
également un atout lors de la pose 
du paillis de plastique.

DES RÉSULTATS 
PRÉLIMINAIRES
Au mois d'août 1993, la Société 
sylvicole Mistassini a procédé à 
un premier suivi de l'efficacité des 
paillis. À partir d'un inventaire et 
d'observations, on a constaté que 
le paillis de carton donne les 
meilleurs résultats au niveau du 
pourcentage de plants dégagés et 
semi-dégagés.

Fait intéressant à noter, les plants 
protégés par des copeaux ont ob­
tenu une croissance annuelle éle­
vée comparativement à l'ensem­
ble des autres paillis.

Pour sa part, l'utilisation de bran 
de scie a donné des résultats par­

ticulièrement décevants. l’n effet, 
un an après la pose, les plants sont 
opprimés et leu r sa n té est en péri 1. 
De plus, ils ont une croissance 
inférieure aux plants témoins.

Ces résu 1 tats son t préliminaires et 
un second suivi est prévu pour 
1994. Par la suite, un rapport final 
faisant état de l'ensemble des ré­
sultats sera publié.

C'est à suivre...

Ressources naturelles Natural Resources 
Canada Canada Canada
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Pierre-Maurice Gagnon

Le «goût» du bois

Victor Larivière

B e a u c o u p  d e  p e r s o n n e s  s e  

d é c o u v r e n t  a u j o u r d 'h u i  u n  a t t r a i t  

p o u r  l a  f o r ê t ,  m a i s  P i e r r e - M a u r i c e  

G a g n o n  d e  L a  T e r r i è r e  a u  

S a g u e n a y  p o s s è d e  d e p u i s  t o u ­

j o u r s  c e  « g o û t »  d u  b o i s  q u ' i l  d o i t  à  

s o n  p è r e ,  H e n r i - P a u l  G a g n o n ,  l e  

f o n d a t e u r  d e  l a  F é d é r a t i o n  d e s  

p r o d u c t e u r s  d e  b o i s .  I l  a v a i t  s e u l e ­

m e n t  q u a t r e  a n s  e t  d e m i  e t  p a s ­

s a i t  d e s  j o u r n é e s  e n  f o r ê t  a v e c  s o n  

p è r e .  A  n e u f  a n s ,  i l  c o n d u i s a i t  

d é j à  u n  c h e v a l  s u r  l a  f e r m e  

l a i t i è r e  f a m i l i a l e ,  v e n d u e  a u ­

j o u r d 'h u i ,  e t  o ù  o n  a  c o n s t r u i t  u n e  

u s i n e  d 'a l u m i n i u m  e n  1 9 8 9 .

P r o p r i é t a i r e  d 'u n  p r e m i e r  l o t  

b o i s é  à  V i l l e  L a  B a i e  i l  y  a  u n e  

v i n g t a i n e  d 'a n n é e s ,  s o n  d o m a i n e  

s 'é t e n d  m a i n t e n a n t  s u r  6 0 0  a c r e s ,  

d o n t  5 0 0  e n  f o r ê t .  I l  y  a  e f f e c t u é

l u i - m ê m e  t o u s  l e s  t r a v a u x ,  s o i t  

d e s  c o u p e s  p r é - c o m m e r c i a l e s  s u r  

u n e  c e n t a i n e  d 'a c r e s  d e  v i e u x  

p e u p l e m e n t s ,  s o i t  d e s  p l a n t a t i o n s  

d e  3 2  0 0 0  p l a n t s  d 'é p i n e t t e s  

n o i r e s  e t  b l a n c h e s  e t  d e  p i n s  g r i s  

d a n s  l e s  s e c t e u r s  d é g r a d é s .  D e  

1 9 7 9  à  1 9 8 5 ,  i l  a  d û  s e  r é s o u d r e  à  

c o u p e r  t o u s  l e s  c o n i f è r e s  à  c a u s e  

d e  l a  t o r d e u s e  q u i  a  a l o r s  m a n g é  

u n e  p a r t i e  d e  s o n  h é r i t a g e .  L e s  

c o u p e s  s e  f a i s a i e n t  e n  h i v e r  p o u r  

n e  p a s  n u i r e  à  l a  r é g é n é r a t i o n  

n a t u r e l l e .

C h a q u e  a n n é e ,  P i e r r e - M a u r i c e  

p r é l e v é  d a n s  s e s  p e u p l e m e n t s  à  

m a t u r i t é  3 0 0 m 3  a p p .  d e  s a p i n ,  

é p i n e t t e  e t  p i n  g r i s , 1 0 0 m 3  d e  

s c i a g e , 6 0  m 3  a p p .  d e  q u a t r e  

p i e d s  d e  t r e m b l e  e t  a u t a n t  d e  

b o i s  d e  c h a u f f a g e ,  s u r t o u t  d u

b o u l e a u  e t  d u  t r e m b l e .  T o u t  e s t  

v e n d u  p a r  l e  S y n d i c a t  d e s  p r o ­

d u c t e u r s  d e  b o i s  d u  S a g u e n a y -  

L a c - S a i n t - J e a n ,  s a u f  l e  b o i s  d e  

c h a u f f a g e .  L e  m a r c h é  a c t u e l  

f a v o r i s e  s u r t o u t  l e  r é s i n e u x  q u i  s e  

v e n d  e n v i r o n  9 0 $  l a  c o r d e  d a n s  

l a  r é g i o n  a l o r s  q u e  l e  t r e m b l e  n e  

d é p a s s e  g u è r e  4 0 $  l a  c o r d e .

P o u r  s o r t i r  s o n  b o i s ,  c e  p r o d u c ­

t e u r  l o u e  d e  l a  m a c h i n e r i e  o u  f a i t  

e f f e c t u e r  c e r t a i n s  t r a v a u x  à  f o r f a i t  

, é v i t a n t  a i n s i  l e s  f r a i s  d 'e n t r e t i e n  

e t  d e s  e n g a g e m e n t s  f i n a n c i e r s  

q u i  s e r a i e n t  l o u r d s  à  s u p p o r t e r .

On peut améliorer le sort 

des forestiers
P i e r r e - M a u r i c e  n e  p e u t  v i v r e  

u n i q u e m e n t  d e s  r e v e n u s  d e  s a  

f o r ê t  e t  l e  p r i x  d u  b o i s  n e  l u i  p e r ­

m e t  p a s  d e  f a i r e  l e s  t r a v a u x  

a p p r o p r i é s .  S a n s  l e s  r e v e n u s  d e  

s a  c o m p a g n e ,  L y n e  T r e m b l a y ,  l a  

p e t i t e  f a m i l l e  q u i  c o m p t e  d e u x  

e n f a n t s ,  S a r a  1 1  a n s  e t  C a t h e r i n e  

1 4  a n s ,  n 'a r r i v e r a i t  p a s  à  j o i n d r e  

l e s  d e u x  b o u t s .  L e s  p r o g r a m m e s  

d 'a i d e  à  l a  f o r ê t  p r i v é e  n e  s u f ­

f i s e n t  v r a i m e n t  p a s  à  r e n t a b i l i s e r  

d e s  t r a v a u x  q u i  r a p p o r t e r o n t  

d a n s  d e s  d i z a i n e s  d 'a n n é e s .  “ I l  

f a u t  a i m e r  l a  f o r ê t  p o u r  c o n t i n u e r  

à  y  i n v e s t i r  d e  s o n  t e m p s  e t  d e  

s o n  a r g e n t " ,  f a i t  r e m a r q u e r  P i e r r e -  

M a u r i c e . C e  p r o d u c t e u r  d u  

S a g u e n a y  r e s t e  c o n v a i n c u  

c e p e n d a n t  q u e  T o n  p e u t  f a i r e  t r a ­

v a i l l e r  b e a u c o u p  p l u s  d e  g e n s  e n  

f o r ê t  q u e  m a i n t e n a n t  e t  q u ' i l  e s t  

p o s s i b l e  d 'e n  t i r e r  u n  r e v e n u  s u f ­

f i s a n t  p o u r  l e s  f a m i l l e s .

P o u r  c e l a ,  i l  f a u d r a ,  a j o u t e - t - i l ,  

q u e  t o u s  l e s  l o t s  i n t r a m u n i c i p a u x  

s o i e n t  t r a n s f é r é s  à  d e  p e t i t s  p r o -

Éclcdrcies de toutes sortes, récoltes dans les vieux peuplements et protec­
tion des jeunes arbres, telle est la façon de pratiquer la foresterie chez 

Pierre-Maurice Gagnon
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priétaires de la rég ion . "C ela 
aurait dû être fait depuis 
longtem ps et il est déplorab le, 
poursuit-il, que seu lem ent 10%  de 
la forêt appartienne à des pro ­
ducteurs et que 90%  soit tou jours 
en tre les m ains de l'E tat". P ierre- 
M aurice ne com prend  pas que la  
forêt publique située dans le  pour­
tour des v illages so it si m al am é­
nagée et souvent pas am énagée 
du  tou t.

E n privatisant les lo ts in tram u- 
n icipaux et une partie de la forêt 
publique, il y a là , selon Irai, un  
énorm e poten tiel de développe­
m ent rég ional qui est actuelle­
m ent sous-explo ité .

T rès im p liq u é d a n s so n  
m ilieu

C om m e son père avant lu i, 
P ierre-M aurice consacre une 
bonne partie de son tem ps aux

activ ités syndicales et coopéra­
tives de son  m ilieu . Il est p résident 
de son syndicat de base local, 
dont il fu t secrétaire pendant six  
ans, m em bre de l'exécutif de la  
fédération rég ionale de l'U PA  et 
m em bre du conseil d 'adm inistra­
tion de la Société sylv ico le  
Saguenay .

Il considère qu 'il est im portan t 
d 'en tretenir les o rganism es locaux 
de producteurs agrico les et 
forestiers, vu le nom bre toujours 
p lus restrein t de leurs m em bres. 
B ien déçu des désaffilia tions de 
cinq syndicats de producteurs de 
bo is v is-à-v is leur fédération , il 
incite ses confrères à rester unis 
dans la défense des in térêts du  
m ilieu  rural.

L e syndicat des producteurs de 
bois de la rég ion , la société sy lv i­
co le et le syndicat de base de 
l'U PA ont négocié avec V ille L a

B aie un règ lem ent sur les coupes 
de bois. O n en est arrivé à un  
com prom is acceptab le pour tous 
en autorisan t des coupes sur un  
m axim um  de quatre hectares à  
la fo is et parfois m oins dans les 
secteurs bien en vue. C ette 
en ten te s 'insp ire de ce qui a  déjà 
é té fait en  E strie e t e lle a  perm is à  
ceux qui essaient de v ivre de la  
forêt de m ieux faire com prendre 
leurs p réoccupations aux  citad ins.

Selon P ierre-M aurice G agnon, «il 
y  aura tou jours de  l'avenir dans le  
secteur forestier parce qu 'il y a  
encore beaucoup de personnes 
qu i on t le «goût» du bois et de la  
forêt. Il ne m anque qu 'un petit 
coup de pouce pour que ces 
am ants de la forêt se serren t à  
nouveau les coudes, fassen t va­
lo ir leur poin t de vue pour valori­
ser la ressource qui les en toure et 
qu i peu t les faire b ien  v ivre.»

T o u tes ces m a ch in es so n t

en  in v en ta ire  

et p eu v en t ê tre  

v u es e t essa y ées

m

iÊ&È.

M oteur d iesel, 3  cy lindres 
refro id i à eau , 20128  H P  
T ransm ission  partie llem ent 
synchronisée 
B  vitesses avant, 8  v itesses 
arrière

• Pom pe hydrau lique 6 ,7  ou  7^  G PM
• P .D .F . 540 ,1000  et frontale
• F reins à  d isques dans l'hu ile

C o iiiim in i(|U C 7 . a  u t  n o u s p o u r  
u n e d ém on stra tio n  g ra tu ite

l.es D istribu tions . w

‘popl
\( i ia i • m :mi:*s i ;k v k  i:

I t ion ti lo ii;> tenue

16 m odelés d isponib les léch iquelle

Jusqu 'à  5

LHAHr

• S 'installe  à l'a tte lage 3  po in ts en  
quelques m inutes

• R otation 2  cy lindres à double action
• V alve de contrô le sectionnelle
• C reusage 6 ' 6" à 12 ' 6"
• B enne de 9  à 36  po ., fourche à fum ier, 

“ripper” , m arteau hydrau lique

D É C H IQ U E TE U SE / B R O Y E U R  

• 7 2  co u tea u x , a ig u isa g e a u to m a tiq u e

S
o u r b ro y er  la  m a tière .
co u tea u x , en  a c ier  à  o u til, p o u r  

d éch iq u eter les b ra n ch es  ju sq u 'à  5 " d e  
d ia m ètre .

• C o n stru ctio n  u ltra -ro b u ste .
• P o u r p r ise d e fo rce 5 4 0  T rs  / m in .
• 1 6  m o d èles d isp o n ib les 2  à  2 0  c .r . e t p .d .f.

D istr ib u teu r p o u r le  Q u éb ec  

et les P ro v in ces M a ritim es

5 3 7 9 , ru e K in g E st, A sco t-C o rn er (Q u éb ec) J O B 1 A 0 T el.: (8 1 9 ) 8 2 1 - 2 0 1 5 F a x : (8 1 9 ) 8 2 0 - 0 4 9 0

2 1 lorêt de chez nous, mai 1994
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Le Syndicat des producteurs de bois du Saguenay-Lac Saint-Jean

Une organisation bien rodée
E n  ta n t q u e  p re m ie r g ro u p e  a u  

Q u é b e c  à  fa ire  v o te r u n  p la n  c o n ­

jo in t e n  1 9 5 6 , le  S y n d ic a t d e s  p ro ­

d u c te u rs  d e  b o is  d u  S a g u e n c ry -  

L a c -S a in t-J e a n  a v a it fa it in c lu re  

d a n s  s e s  rè g le m e n ts , e t c e la  d è s  le  

d é p a r t, l 'e x c lu s iv ité  d e  la  v e n te  

p o u r to u s  le s  b o is  a lla n t a u x  u s in e s  

d e  tra n s fo rm a tio n . J u s q u 'à  c e s  

d e rn iè re s  a n n é e s , c e tte  e x c lu s iv ité  

n e  s 'a p p liq u a it q u e  p o u r le  b o is  

d e s t in é  à  la  p â te ; e lle  c o u v re  

m a in te n a n t le  b o is  a c h e m in é  a u x  

s c ie r ie s . L e  s y n d ic a t n é g o c ie  d o n c

Grand choix de modèles

lïlïi

POSSÉDEZ VOTRE PROPRE MOULIN A SCIE ET 

PRODUISEZ VOTRE PROPRE BOIS
•  M a n ip u la tio n  h y d ra u liq u e  d e  la  b ille

•  C a p a c ité  d e  s c ia g e  a lla n t ju s q u 'à  3 6 p o . 

d e  d ia . p a r 4 4  p i. d e  lo n g .

•  P o r ta t if, p ré c is , ro b u s te , é c o n o m iq u e

•  E ff ic a c e : ju s q u ’à  3 0 %  p lu s  d e  b o is  p ro d u it 

d a n s  c h a q u e  b ille , g râ c e  à  la  s c ie  à  ru b a n

Nous serons présents aux expositions suivantes: 
Val d’Or du 15 au 16 juin 94 

Trois-Rivières du 8 au 17 juillet 94 
St-Hyacinthe du 21 au 31 juillet 94 

Brome du 2 au 5 septembre 94 

Pour obtenir un catalogue couleur (2$), appelez: 
WOOD-MIZER QUEBEC: (514) 533-6432  

C.P. 135, BROWNSBURG, QC JOV 1 AO  

ou Wood-Mizer Canada: (705) 357-3373 

C a s s e tte  v id é o  d e  n o s  p ro d u its : 1 2 $  (a n g la is )

le s p r ix  e t le s v o lu m e s p o u r 

l 'e n s e m b le  d e s  p ro d u c te u rs . E n  

ta n t q u e  s e u l v e n d e u r p o u r to u t le  

b o is  v e n a n t d e  la  fo rê t p r iv é e  e t 

tra n s fo rm é  e n  ré g io n , il e s t b ie n  

p la c é  p o u r fa ire  re s p e c te r la  p o s s i­

b ilité  fo re s t iè re  e t a s s u re r a in s i le  

re n d e m e n t s o u te n u .

C o m m e  l'e x p liq u a it J e a n -L o u is  

V ig n e a u lt , le  d ire c te u r d u  s y n d i­

c a t, a u  m o m e n t d u  p a s s a g e  d e  

F o rê t d e  c h e z  d a n s  la  ré g io n , c e tte  

p o s s ib ilité  fo re s t iè re  a  é té  re s p e c té  

l 'a n  d e rn ie r. E n  1 9 9 4 , à  c a u s e  d e  

la  d e m a n d e  trè s  fo r te , o n  d e v ra  

re fu s e r d e s  v e n te s  d e  b o is  p o u r 

s a u v e g a rd e r le s  c a p a c ité s  d e  la  

fo rê t p r iv é e , c e  q u 'o n  n e  p o u rra it  

p a s  fa ire  s i le  p la n  c o n jo in t n e  c o u ­

v ra it  p a s  to u s  le s  b o is  d e s t in é s  à  la  

tra n s fo rm a tio n .

U n e  p e u  c o m m e  c e la  s e  p a s s e  

d a n s  d 'a u tre s  ré g io n s , l'a id e  in d i­

v id u e lle  e t l 'a id e  re g ro u p é e  s o n t 

a d m in is tré e s  p a r le s  tro is  s o c ié té s  

s y lv ic o le s  d e  la  ré g io n . I l y  a  

d 'a ille u rs  u n e  b o n n e  c o lla b o ra t io n  

e n tre  le  s y n d ic a t e t le s  g ro u p e ­

m e n ts , c e r ta in s p ro d u c te u rs

s ié g e a n t a u  c o n s e il d 'a d m in is tra ­

t io n  d e s  d e u x  g ro u p e s .

L e s  p ro p r ié ta ire s  d e  b o is é s  p r iv é s  

d e la  ré g io n s o n t fo rte m e n t 

im p liq u é s d a n s l'u s in e d e  

P a n n e a u x  C h a m b o rd  q u 'ils  o n t 

c o n tr ib u é  à  m e ttre  s u r p ie d  p o u r  

é c o u le r le s  fe u illu s . L 'a n  d e rn ie r , 

fa it re m a rq u e r J e a n -L o u is  

V ig n e a u lt , le  s y n d ic a t a  o b te n u  

d e  m e ille u rs  p r ix  p o u r le  tre m b le  

e t le  p e u p lie r  q u e  d a n s  la  p lu p a rt  

d e s  a u tre s  ré g io n s , m ê m e  s 'il e s t 

a c t io n n a ire  d e  la  c o m p a g n ie .

D e v a n t le  s u c c è s  d e  c e tte  p re ­

m iè re  d é m a rc h e  d 'in v e s tis s e m e n t 

e n  tra n s fo rm a tio n , ( l'u s in e  d e  

P a n n e a u x  C h a m b o rd  ra p p o rte n t 

a c tu e lle m e n t d e s  p ro fits  in té re s ­

s a n ts  à  c h a q u e  m o is ) , le s  p ro d u c ­

te u rs  d e  b o is  d u  S a g u e n a y -L a c -  

S a in t-J e a n  s o n t e n  tra in  d e  fo rm e r 

e t d e fin a n c e r u n e s o c ié té  

fo re s t iè re  ré g io n a le  q u i le u r  

p e rm e ttra  d e  s 'im p liq u e r à  n o u ­

v e a u  d a n s  d 'a u tre s  p ro je ts  d 'u s in e . 

U n e  a ffa ire  à  s u iv re ...

V.L.

En 1994, le Syndicat des producteurs de bois devra refuser des ventes pour 

faire respecter la possibilité forestière



PORTRAIT

S Y N D I C A T  

D E S  P R O D U C T E U R S  

D E  B O I S  D U  S A G U E N A Y -  

L A C - S A I N T - J E A N

N o m b re  d e  p ro p r ié ta ire s :  7  5 0 0

R é p a r t i t i o n :

T y p e s  d e  p r o p r i é t a i r e s

A g r ic u lte u rs 2 6 %
C o ls  b la n c s 1 9 %
C o ls  b le u s 4 4 %
R e n tie rs 8 .5 %
A u tre s 2 .2 %

P r o d u c t e u r s  a c t i f s  e n  9 3 : 5  0 0 0
(v e n te  d e  b o is  e t tra v a u x fo re s tie rs )

N o m b re
V e n te s  a u x  u s in e s  d e  p â te 1 3 9 8  
V e n te s  a u x  u s in e s  d e  s c ia g e : 3 8 1

V e n te s  à  l'u s in e  d e  p a n n e a u x  : 2 4 6

S u p e r f i c i e s  t o t a l e s  ( h e c t a r e s ) :  7 5 7  0 0 0

tre m b le , b o u le a u : 5 3 .5 %

é p in e tte . s a p in , p in  g r is : 4 6 .5 %

P r o g r a m m e  d ' a i d e  à  l a  m i s e  e n  v a l e u r  
e n  1 9 9 3 - 1 9 9 4

A id e  in d iv id u e lle  1  1 3 8  0 0 0 $

M e m b re s  O .G .C .  : 3  2 0 6  0 0 0 $

T o ta l 4  3 4 4  0 0 0 $

P o s s i b i l i t é  f o r e s t i è r e

P e u p lie r e t tre m b le  m 3 : 2 3 0  0 0 0
B o u le a u  m 3  9 9  0 0 0

R é s in e u x m 3 : 2 5 1  0 0 0

M i s e s  e n  m a r c h é  ( l i v r a i s o n s  1 9 9 3 )

P â te s  m 3  a p p  (2  u s in e s ) : 1 9 1  0 0 0

S c ia g e  m 3 s (1 7  s c ie r ie s ) : 1 3 3  2 5 0

P a n n e a u x  T M  (1  u s in e ): 6 8  3 3 1

R e v e n u  g l o b a l

( t iré  d e  la  v e n te  d e  b o is ): 1 2  7 1 2  0 0 0 $

L o t s  i n t r a m u n i c i p a u x :

s u p e rf ic ie s  to ta le s  1 2 5  0 0 0  h a

S o u rc e : J e a n -L o u is  V ig n e a u lt,  
d ire c te u r d u  s y n d ic a t

A C H E T E Z  U N E  J O N S E R E D  
E T  V O U S  É C O N O M I S E R E Z  
P L U S  Q U E  D E  L ' A R G E N T !

U N  C A S Q U E  

G R A T U I T !

A V E C  C H A Q U E  J O N S E R E D  
2 0 5 0  E T  2 0 4 0  T U R B O

Q u a n d  la  Ib rê t l ’e x ig e , il 

fa u t u n e  tro n ç o n n e u s e  

p e r fo rm a n te  c o m m e u n e  

“p ro ” .

C y lin d ré e  4 8 ,7  c e . P u is s a n c e  2 ,4  k \V . 

P o id s »  a v e c  c h a in e  e t g u id e *  

c h a in e  5 ,5  k g . lo n g u e u r d u  g u id e - 

(  h a in e  4 0  c m .

É Q U I P E M E N T  

D E  S É C U R I T É  

G R A T U I T !

A V E C  C H A Q U E  
J O N S E R E D  6 2 5  I I

l in e  tro n ç o n n e u s e  p o ly ­

v a le n te  “p ro ” , ra p id e , 

p e r fo rm a n te  e t p u is s a n te , 

m ê m e  à  b a s  ré g im e .

C y lin d ré e  (> 1 ,5  c e . P u is s a n c e  2 ,8  k W . 

P o id s  a v e c  c h a in e  e t g u id c - 

c h a in e  7 ,0  k g . L o n g u e u rs  d e  

g u id e - t  h a in e  d is p o n ib le s

r* A  I a c h a t d e m o d è l e

2 0 4 0  o u  2 0 5 0 , o b te n e z

U N  C A S Q U E  P R O T E C T E U R  
G R A T U I T E M E N T  -  V A L E U R

A  l’a i liâ t d u  m o d è le  
y ' 6 2 5 II, o b te n e z

y U N  É Q U I P E M E N T  
D E  S É C U R I T É  G R A T U I T

( in s t ju e , b a tte s , p a n ta lo n s  d 'é tc ).

V A L E U R  D E

D E 5 5 , 0 0 s  2 4 0 , 0 0

L A M E S

G R A T U I T E S *

P O U R  V O T R E  P R O C H A I N E  
D É B R O U S S A I L L E U S E  

J O N S E R E D  R S  5 1 / 4 4

U n  d é b ro u s s a illa g e

p ro fe s s io n n e l d ’a v e n ir .

C y lin d ré e  5 1 /4 4  c e . 

P u is s a n c e  2 ,5 /

2 ,1  k W . P o id s  

H ,8 /7 ,8  k g .

É Q U I P E M E N T  

D E  S É C U R I T É  

S U É D O I S

♦ M a x im u m  1 0 la m e s .

À  l'a c h a t î le s

m o d è le s  R S  4 4  o u

H S  5 1 , o b te n e z  .

1 0  L A M E S  G R A T U I T E S  -  

V A L E U R  D E

2 1 0 , 0 0 .

C A S Q U E
a v e c  v i s i è r e  e t  p r o t c g e - o r c i l l c s .

P A N T A L O N S  
D E  P R O T E C T I O N

B O T T E S  
D E  F O R E S T I E R
r e n f o r c e m e n t  c o n t r e  l e s  s c i e s .

V A L E U R  D E

2 4 0 , 0 0 $

C A T A L O G U E  C O M P L E T  S U R  D E M A N D E

P o u r d e  p lu s  a m p le s  in fo rm a tio n s , 

c o n ta c te z  v o tre  d é p o s ita ire • I O I 1 5 B r G ( l  
i o u

J O S A  C O R P O R A T IO N  L T D /IT É E
2 0 0 , ru e  H a m fo rd , L a c h u te  (Q u é b e c ) J 8 H  4 L 2

(5 1 4 )5 6 2 -8 8 7 2 F a x :(5 1 4 )5 6 2 -6 0 6 7
Chez votre marchand participant La promotion je  termine le 31 mai 1994.
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Le modèle DICE,
un coureur des bois 
infatigable

Jusqu’au fond 
du bois

Avec le pouvoir de 
flottaison excep­
tionnel de ses quatre 
roues à double trac­
tion et son grand 
dégagement au sol, 
le modèle DTC E 
travaille aisément 
jusqu’au fin fond '' 
du bois.

Il s’accroche 
au sol

Avec la force de 
traction étonnante de 
ses roues avant plus 
grandes et sa boite de 
vitesses rampantes, le 
modèle DTC E s’accro­
che au sol là où les 
travaux forestiers 
vous attendent.

Une remorque 
motorisée ?
Oui c’est possible!

La prise de force 
synchronisée avec 
les roues transmet 
à votre remorque une 
vitesse de déplacement 
identique à celle du 
tracteur DTC E, un 
avantage supplémen­
taire lors du transport 
en terrain mou ou 
accidenté.

EXIGEZ
toujours

le meilleur rapport 

qualité/prix

Un réseau de concessionnaires fiables 
et prêts à vous servir en tout temps au Québec

univen/m
Dlstrlbuéi par
Tracteur Universal Canada Liée

BUREAU CENTRAL: 1439 Quebec Ave, 
Saskatoon (Saskatchewan)
S7K 1V4 • (306) 242-0227

Pour un supplément d lnlormation au 
Québec et dans les Maritimes:
Directeur des ventes 
M Jean Faucher.
4335. route 25t. Lennoxville

FILIALE: 1770 Bonhill Road. Mississauga. (Québec) J1M 2A3 
(Ontario) L5T 1C8 • (416) 564-7494 Téléphone et Télécopieur (819) 837-2704

Acton Vale
Les Entreprises 
Michel Petit Inc

Alma
Equipements 
G M 0 Em

Amqui
Machinerie J N G 
Thériault Inc

Bagotville
Garage Hilaire Tremblay

Baie-St-Paul
Les Equipements 
Agricoles Gauthiei Inc

Cap-St-Ignace
Les Equipements 
J L Thibault Inc

Howick
Equipements Industriels 
& Agricoles BHR 
Henderson Inc

La Durantaye
Jean-Guy & Denis 
Bolduc Inc.

Manseau
Garage Gaston Soucy

Maskinongé
Equipements 
G Gagnon Inc

Plaisance
Les Équipements 
Menard Em

Rougemont
Équipements 
Agri-Mont Inc

Sainte-Marie-de-
Beauce
Seivice Bivac Inc

Shawville
Les Equipements de 
tenue Barbei

St-Caslmir
Société Cooperative 
Agi icole Régionale

St-Clément
Service Agromécanique 
Inc

St-Gilles
Le Domaine du Tiacteur 
St-Gilles Em

St-Janvier
Garage Julien Deniers 
Em

St-Auguslin
Equipements Multitiac 
Ltee

St-Polycarpe
Eutr Sud Ouest Enr

St-Roch-de- 
I Achigan
Equipements 
Claude C Spoils Inc

St-Thomas, 
cté Joliette
Equipements G Gagnon

Sherbrooke
Les Distributions 
A & R Payeur Inc


